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Apresentação

O mogno brasileiro (Swietenia macrophylla King, Meliaceae) é a espécie 

madeireira mais valiosa do Brasil. O metro cúbico da madeira pode 

chegar a valores de até US$3.000,00. A elevada importância comercial 

associada à vulnerabilidade ecológica da espécie tem proporcionado 

diversos debates no âmbito da Convention on International Trade in 

Endangered species of Wild Fauna and Flora (Cites), sobre a 

permanência dela no Anexo III, ou a sua transposição para o anexo II. 

Recentemente, a partir de 14 de setembro de 2014, o mogno passou a 

fazer parte do Anexo II, onde estão citadas as espécies que mesmo não 

estando em perigo de extinção precisam ter seu comércio regularizado 

para que tal fato não ocorra. A responsabilidade pelo controle e 

monitoramento passa a ser também do país importador, e uma 

autoridade científica independente deve atestar que o mogno extraído 

não implica riscos para a extinção da espécie.

O mogno é uma espécie pioneira ou secundária tardia que se regenera 

em clareiras abertas a partir de grandes distúrbios na floresta, 

necessitando de solos férteis e profundos para o seu crescimento 

satisfatório. A sua densidade de ocorrência é baixa, com menos de um 

indivíduo por hectare. Em razão da forte pressão exercida pela 

exploração da espécie, que vem ocorrendo há muitos anos na Amazônia 



Brasileira, estratégias de  regeneração artificial devem ser estimuladas. 

Contudo, experiências com plantações adensadas têm fracassado por 

causa do ataque de um predador natural – Hypsipyla grandella Zell, que 

causa a broca-do-ponteiro e a perda da dominância apical do caule, 

depreciando o valor comercial da madeira.

Nesta série documentos faz-se uma abordagem do cultivo e manejo do 

mogno com ênfase nos principais métodos de controle da H. grandela; 

seus aspectos ecofisiológicos e a utilização da espécie como elemento 

arbóreo estruturante dos sistemas agroflorestais. A conversão dessas 

informações técnico-científicas em diretrizes de silvicultura e manejo 

são de fundamental importância para a adoção e o incremento das áreas 

plantadas com mogno na Amazônia, viabilizando a sua exploração 

comercial sob equilíbrio ecológico e contribuindo para minimizar o risco 

de extinção da espécie. 

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral
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Introdução

Um dos principais agentes de degradação ambiental na Amazônia é a 

exploração florestal caracterizada pela extração madeireira sem plano de 

manejo, o que representa a ilegalidade dessa atividade econômica, e os 

trabalhos visando à recomposição vegetal dessas áreas impactadas 

ainda precisam de avanços. 

Dentre as espécies florestais, o mogno (Swietenia macrophylla King) 

tem sido estudado especialmente por sofrer forte pressão de exploração 

devido ao alto valor econômico de sua madeira. Pesquisadores têm se 

dedicado à busca de alternativas para o plantio dessa espécie, inclusive 

em sistemas agroflorestais, a fim de contribuir para a produção de 

madeira e para a sua preservação na Amazônia (UHL et al., 1991; 

VERÍSSIMO et al., 1995).

Neste trabalho, é apresentada uma revisão de literatura com 

informações gerais sobre o cultivo e manejo do mogno, resultantes de 

trabalhos científicos que corroboram a possibilidade de a espécie ser 

cultivada, o que pode diminuir a pressão de desmatamento e o corte 

seletivo da espécie.

Cultivo e Manejo do Mogno 
(Swietenia macrophylla 
King) 
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Características gerais do mogno

O mogno (S. macrophylla) é uma espécie pertencente ao gênero 

Swietenia, da família Meliaceae. É uma árvore robusta que domina o 

dossel da floresta. Seu tronco pode atingir 3,5 metros de diâmetro e 

altura total de 70 metros (média de 30 m – 40 m), e a copa chega a 40 

m – 50 m de largura; apresenta raízes tabulares que podem atingir até 

5 m na base. O tronco pode alcançar 20 m – 25 m de altura, antes de 

formar galhos. 

Apesar de ser considerada uma espécie heliófila, o mogno tem sido 

reconhecido como tolerante a níveis de luz moderados, podendo 

sobreviver sob o dossel, por causa do baixo ponto de compensação de 

luz. Por isso, quando o mogno ocorre em clareiras, as mudas 

apresentam bom crescimento (TEREZO, 2002). 

O mogno é uma espécie de grande importância econômica devido à sua 

madeira, que é durável e muito apreciada para a fabricação de móveis 

de luxo e artigos de decoração. A valorização da madeira deve-se a sua 

cor atrativa, durabilidade, estabilidade dimensional, fácil manuseio e 

utilização pela indústria, tanto em mobiliários finos, painéis, objetos de 

adorno, réguas de cálculo, laminados, embarcações leves (RIZZINI, 

1990) como na construção civil.

A Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Silvestres da 

Fauna e Flora (Cites) considera o mogno como uma espécie ameaçada 

de extinção, pois a ação dos madeireiros e o avanço do desmatamento 

da Floresta Amazônica exercem forte pressão sobre a espécie, 

eliminando as plantas matrizes, reduzindo a produção de sementes e 

consequentemente afetando o processo de regeneração natural da 

espécie (CITES, 2003).

Cultivo e Manejo do Mogno (Swietenia macrophylla King) 
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Zonas de ocorrência 

A área de ocorrência do mogno estende-se do México, passando pela 

costa atlântica da América Central, até um amplo arco ao sul da 

Amazônia, através da Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e a 

porção oriental da Amazônia Brasileira (LAMB, 1966; PENNINGTON et 

al.,1981).

Segundo Grogan (2001), o mogno ocorre em toda a América do Sul e 

Central. No Brasil, a zona de ocorrência natural é a Amazônia Legal, e 

as áreas com maior densidade de mogno encontram-se na zona de 

transição floresta–cerrado, no sudeste do Pará, e na porção central e 

norte de Rondônia, sobre os ricos solos de Terra Roxa. É uma espécie 

que ocorre em baixa densidade, normalmente um indivíduo adulto/ 

hectare.

Os solos da área de ocorrência natural variam entre aqueles típicos de 

áreas sujeitas a alagamentos periódicos (hidromórficos) e os solos de 

área de terra firme (Espodossolos) (TEREZO, 2002).

Reprodução e regeneração 

A taxa de produção de fruto é altamente idiossincrática, ou seja, nem 

todas as árvores de grande porte produzem frutos em abundância. 

Algumas árvores de pequeno porte estão entre os indivíduos mais 

fecundos, e a produção interanual varia largamente no mesmo 

indivíduo, bem como entre as populações. Por essa razão, as taxas de 

disponibilidade de sementes para dispersão são altamente imprevisíveis 

para uma árvore específica (GROGAN, 2002).

Cultivo e Manejo do Mogno (Swietenia macrophylla King) 
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A principal praga do mogno: Hypsipyla grandella

Dentre as principais pragas que atacam o mogno, causando prejuízos ao 

seu crescimento e desenvolvimento, destaca-se a Hypsipyla grandella. 

Hilje e Cornelius (2001) relatam que H. grandella pode ser considerada 

como a principal praga florestal na América Latina e Caribe, pois apenas 

uma lagarta por árvore resulta em dano severo, por apresentar 

especificidade pelos membros da subfamília Swietenoideae das 

Meliáceas, ampla distribuição geográfica, além de atacar várias 

estruturas da árvore (folhas, fuste e frutos). O maior dano consiste na 

perfuração dos brotos novos, com ramificação do fuste. A bifurcação 

em uma planta nova não produz madeira de valor comercial.

Quando as plantas com altura aproximada de 6 m são atacadas, têm 

maiores chances de recuperação. Para Ohashi et al. (2002), o nível de 

dano econômico é agravado considerando que uma fêmea oviposita de 

65 a 200 ovos durante 3 a 4 dias. Pode-se considerar que apenas uma 

fêmea fertilizada seja capaz de danificar todas as plantas de mogno no 

estádio de brotação de um hectare.

Principais métodos de controle
da Hypsipyla grandella

Métodos de controle biológico
Um dos principais métodos para o controle da broca H. grandella é o 

controle biológico. Berrios e Hidalgo-Salvatierra (1971) utilizaram o 

fungo Metarrhizium anisoplae (Metch), popularmente conhecido como 

muscardina verde, que apresentou resultados bastante satisfatórios em 

condição de laboratório, pois ocorreram 60% de mortalidade das larvas 

após seis dias de tratamento, e as lagartas tornavam-se secas, de fácil 

desintegração, sem deixar vestígios prejudiciais ao ambiente. 

Cultivo e Manejo do Mogno (Swietenia macrophylla King) 
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De Santis (1972) recomendou parasitoides de lagartas, assim como os 

fungos M. anisopliae (Metch.) e Beauveria bassiana (Bals.) e a bactéria 

Bacilus thuringiensis Berliner, com eficácia no controle, desde que 

aplicados antes da penetração das lagartas nos ramos. Roovers (1971) 

relatou que frequentemente um ovo vivo de cor avermelhada tornava-se 

azulado escuro, e o exame microscópico desse ovo azul, uma vez 

dissecado, apresentava diminutas pupas de um parasito da família 

Trichogramatidade (Hymenoptera, Chalcidoidea) e a porcentagem de 

mortalidade, nesse caso, alcançava 21%.

Métodos de controle físico
Holsten e Gara (1973), estudando a atração luminosa da fêmea e o 

comportamento de voo de H. grandella, verificaram que as armadilhas 

com luz negra são uma forma excelente de capturá-las. O uso de 

armadilha luminosa é recomendado no início da estação chuvosa, por 

ser o período em que ocorre o surgimento de brotações novas, 

consequentemente atraindo as fêmeas, aumentando a eficiência da 

captura (BERTI FILHO et al.,1992). 

Para Pedrosa-Macedo (1993), o controle é feito com armadilhas 

luminosas, devido ao fato de a lepidóptera ser fototrópica positiva, 

porém seu raio de ação é restrito.

Alves (2002) afirma que Toona ciliata é altamente tóxica às lagartas de 

H. grandella, ao observar a rápida mortalidade das lagartas que se 

alimentaram das folhas. O autor recomenda o uso dessa espécie 

resistente em plantios consorciados com o mogno.

Método de controle mecânico
Diante da descoberta do comportamento de migração da lagarta, foi 

desenvolvida uma cola como medida de controle mecânico para impedir 

Cultivo e Manejo do Mogno (Swietenia macrophylla King) 
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que a lagarta broque o ápice da planta. Houve eficiência média de 88% 

no controle da broca, mas, por não ser de fácil aplicabilidade, é 

recomendada apenas para pequenos plantios (COSTA, 2000). 

Métodos de controle químico
Com a evidência de que a lagarta passa pouquíssimo tempo fora do 

broto, basicamente alguns segundos ao nascer, antes de brocar a 

planta, o controle químico não tem surtido efeito. Gallo et al. (2002) 

recomendaram o uso de controle químico somente em viveiros, 

empregando-se, entre outros produtos, o triclorfon 80% (1 kg/ha), 

paration 60% (0,5 L/ha), azinfos etil 50% (0,5 L/ha), carbaril 85% (0,8 

L/ha) e piretroides. 

Allan et al. (1976) testaram 28 inseticidas sistêmicos em pulverizações 

de C. odorata, mas apenas cinco deram proteção completa às plantas: 

carbofuran, metomil, fosfamidon, monocrotofós e isolan. Porém, torna-

se dispendioso, devido ao fato de o ciclo da vida do inseto ser curto, 

cerca de 30 dias, e o das meliáceas relativamente longo, necessitando 

de constantes pulverizações. 

Segundo Yamazaki e Vasquez (1991), o controle químico tem 

importância na proteção das plantas somente até estas alcançarem 

altura de 5 m a 8 m (3 anos ou mais), quando raramente o dano da 

broca afeta seu crescimento, apesar de não ser um método ideal, 

devido ao alto custo e à contaminação ambiental pelas repetidas 

aplicações.

Métodos de controle silvicultural
O controle silvicultural pode apresentar bons resultados, desde que seja 

realizado com planejamento, de acordo com o método de implantação 

do cultivo. Yamazaki et al. (1990) recomendam o plantio de Swietenia 

embaixo do dossel de mata, o que possibilitaria o crescimento sem 

ataque intenso de H. grandella. Assim como o plantio em linha na mata, 
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esses autores citam uma taxa de ataque de apenas 11% para árvores 

plantadas em linha de 5 metros de largura. Nesse caso, as copas das 

árvores vizinhas serviram como barreira de proteção do mogno à broca. 

O consórcio de S. macrophylla com Musa sp. (banana) apresentou taxa 

de 21% de ataque aos 24 meses, podendo ser explicada possivelmente 

pela barreira lateral proporcionada pelas bananeiras (MARQUES; 

BRIENZA JUNIOR, 1992).

Segundo Yared e Carpanezzi (1981), em Belém, o dano da broca do 

mogno foi virtualmente ausente, durante quatro anos, nas linhas de 

enriquecimento. A ausência foi atribuída à combinação de baixa 

densidade de plantio (menos de 100 árvores de S. macrophylla/ha), 

presença de proteção lateral e manutenção da diversidade florística e do 

microclima da floresta original.

Nos Estados Unidos, o crescimento rápido devido à adubação evita o 

ataque de H. grandella, bem como na Malásia e Filipinas, onde o 

crescimento vigoroso do mogno em solos fertilizados sofreu poucos 

danos da broca. Entretanto, um sistema agroflorestal com mogno no 

Brasil usando dois tipos de adubação (NPK e só P) sofreu altos índices 

de ataque (73% e 81%) depois de 30 meses (MAYHEW; NEWTON, 

1998). 

Em plantios somente de mogno e plantios de mogno consorciado com 

outras meliáceas resistentes, no Município de Aurora do Pará, Batista 

(2005) constatou que o melhor consórcio verificado foi de mogno (S. 

macrophylla) com cedro australiano (T. ciliata), em que as plantas de 

mogno atingiram 48% de eficiência de controle, e o mogno em plantio 

solteiro não apresentou eficiência de controle da broca H. grandella. 

Métodos de controle por comportamento
Oiano Neto (2000), estudando a relação do comportamento de machos 

e fêmeas de H. grandella com os óleos essenciais testados de Carapa 

guianensis, Swietenia macrophylla, Toona ciliata, em eletroantenograma, 
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constatou que as respostas foram muito maiores nas fêmeas do que as 

obtidas para os machos, sugerindo que as fêmeas possam estar 

utilizando odores emitidos por essas plantas como fator de seleção da 

planta para oviposição, sendo que Toona e Carapa foram mais 

estimulantes que S. macrophylla.

Soares et al. (2003), em estudos com óleo essencial de folhas maduras 

de S. macrophylla, utilizando técnica com gás cromatográfico e a 

detecção de eletroantenografia em antenas de fêmeas de H. grandella, 

conduziram para a identificação de β-carofileno como o principal 

constituinte responsável pela resposta da antena. Holsten e Gara 

(1973), em suas observações sobre a ação de feromônios sexuais de 

Hypsipyla, afirmam que o uso de atraentes sexuais poderá ser 

promissor nos programas de controle da broca. 

Aspectos ecofisiológicos do mogno
As espécies arbóreas apresentam exigências distintas por luz, água, 

nutrientes e CO , possibilitando o uso diferenciado e mais eficiente 2

desses recursos primários. Adicionalmente, na fase de crescimento e 

desenvolvimento, essas plantas apresentam considerável potencial de 

assimilação de carbono, absorção de nutrientes do solo, evitando a 

perda pelos processos de erosão, lixiviação e volatização, melhorando 

as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (BAÜCH; 

DÜNISCH, 2000; DÜNISCH et al., 1999a; 2002a, 2002b, 2002c; 

DÜNISCH; MORAIS, 2002; LEHMANN et al., 2001). Contudo, a falta 

de conhecimentos fundamentais sobre o comportamento ecofisiológico 

dessas espécies arbóreas em sistemas agroflorestais (SAFs) ainda tem 

sido apontada como um dos fatores limitantes para viabilizar projetos de 

manejo e/ou revegetação de áreas degradadas na Amazônia. 

Os estudos sobre o comportamento ecofisiológico das espécies 

arbóreas em SAFs são determinantes para o melhor entendimento da 

dinâmica dos sistemas e consequentemente para maior sucesso na 

recomposição vegetal de áreas impactadas. Uma das principais lacunas
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no conhecimento do comportamento ecofisiológico das espécies 

arbóreas componentes de SAFs é a caracterização das variações 

espaciais e temporais nos processos de interação entre fatores bióticos 

e abióticos que permitam uma abordagem generalizada (MULKEY et al., 

1996). 

De Paula et al. (2013) avaliaram o desenvolvimento do mogno sob 

arranjo de SAFs, por meio de análises biofísicas e bioquímicas em dois 

períodos de amostragem, seco e chuvoso, e constataram que durante o 

período seco houve menor transpiração e valores mais negativos de 

potencial hídrico em comparação ao período chuvoso, e também um 

acúmulo, nas folhas, de carboidratos solúveis totais, sacarose, prolina, 

aminoácidos solúveis totais no período seco. Esse acúmulo diferenciado 

no período seco indica que o mogno possui a capacidade e estratégia 

de realizar o ajuste osmótico, que consiste no decréscimo do potencial 

osmótico causado pelo acúmulo de solutos nas células, o qual mantém 

o gradiente de potencial hídrico e, ao mesmo tempo, a manutenção da 

turgescência celular, permitindo principalmente a manutenção da 

abertura estomática e fotossíntese sob condições de baixo potencial 

hídrico no solo (DÜNISCH et al. 1999b). Isso também foi constatado 

por Cordeiro et al. (2009), que estudaram plantas jovens de mogno e 

nas quais verificaram que o período seco reduziu a área foliar total e 

que a concentração de prolina foi maior cerca de 400% nas plantas 

com estresse hídrico, sugerindo ajuste osmótico.

Dünisch (2001), estudando plantios florestais com Carapa guianensis, 

S. macrophylla e Cedrela odorata, observou que a absorção de água das 

três espécies diminui com o decréscimo do conteúdo de potássio (K) no 

solo, sendo a absorção de água por C. guianensis menos influenciada 

por mudanças no potencial hídrico do solo e reduzidos conteúdos de K, 

comparado com Swietenia e Cedrela. De acordo com o mesmo autor, a 
-1 -1redução do conteúdo de K no solo de 10-16 mg kg  para 4-10 mg kg  

reduziu a fotossíntese máxima de Swietenia e Cedrela em 42% e 33%, 

respectivamente.
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O acúmulo de K logo após o teor de N nas folhas, durante o período 

seco, parece estar relacionado com possível ajuste osmótico, pois o K, 

apesar de ser um macronutriente, não é um componente estrutural. 

Contudo ele está presente em altas concentrações no suco celular 

regulando o potencial osmótico e o balanço iônico, por meio da 

translocação de açúcares, além de promover o estabelecimento de um 

gradiente de pH transmembrana, necessário para a síntese de ATP 

(fotofosforilação), turgor das células guardas, e, como consequência, 

abertura dos estômatos e maior entrada CO . Além disso, o número de 2

cloroplastos por célula, o comprimento celular e a estabilidade de 

membranas são maiores em plantas bem supridas em potássio (TAIZ; 

ZEIGER 2002). Dünisch et al. (2002c), estudando o comportamento 

ecofisiológico de S. macrophylla, C. guianensis e C. odorata, 

observaram que a alta eficiência quântica da fotossíntese foi 

dependente de uma também alta disponibilidade de K e água no solo.

Dünisch e Puls (2003) avaliaram sistemas de S. macrophylla, C. odorata 

e C. guianensis e observaram que Swietenia e Cedrela apresentaram o 

curso anual médio da fotossíntese fortemente correlacionado com a 

disponibilidade hídrica do solo, com altas taxas de fotossíntese durante 

os meses de janeiro a junho, decrescendo na estação mais seca. Já C. 

guianensis apresentou menor flutuação da fotossíntese demonstrando 

baixa resposta a mudanças na disponibilidade hídrica do solo. C. 

guianensis apresenta capacidade fotossintética elevada sob baixas 

condições de luz, água e demanda de nutrientes (KRIEBITZSCH et al., 

2001). 

Albuquerque et al. (2013), avaliando a capacidade de plantas jovens de 

mogno-africano (Khaya ivorensis) recuperarem seu status hídrico e 

trocas gasosas após um período de déficit hídrico, verificaram que, após 

14 dias de restrição hídrica, ocorreram reduções significativas no 

conteúdo relativo de água na antemanhã (redução de 32%), na taxa de 

assimilação líquida de CO  (90%), na condutância estomática (95%), na 2

transpiração (93%) e na razão entre concentração intercelular e 
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ambiental de CO  (37%), e que, depois do período de reidratação, o 2

status hídrico das plantas estressadas foi restabelecido três dias depois, 

mostrando, assim, que plantas jovens de mogno-africano são tolerantes 

ao déficit hídrico moderado.

Em relação às condições de disponibilidade de luminosidade adequada 

para o crescimento das plantas de mogno, a maioria dos trabalhos 

relata que há estreita dependência de taxas maiores de luminosidade 

com as taxas de crescimento e desenvolvimento de plantas de mogno.

Marenco et al. (2001a, 2001b), estudando o comportamento 

ecofisiológico de espécies arbóreas tropicais, entre elas o mogno, 

verificaram que mudanças de luz no ambiente afetam variáveis de 

trocas gasosas e concentração de carboidratos de árvores tropicais. As 

taxas de fotossíntese, condutância estomática e transpiração foram 

mais elevadas em folhas expostas ao sol.

Pereira e Fernandes (1998) avaliaram o crescimento e a sobrevivência 

de mudas de mogno plantadas em condições distintas de luminosidade 

e observaram que houve efeito expressivo da luminosidade do 

ambiente, mostrando que a área com maior penetração de luz solar não 

apresentou nenhuma perda, e as plantas mostraram maior capacidade 

de desenvolvimento e recuperação diante do ataque de insetos e 

fungos, além de apresentarem melhor aspecto de sanidade. Isso pode 

ser observado também nos estudos de Brown et al. (2003), Grogan et 

al. (2003, 2005) e Navarro-Cerrillo et al. (2011), os quais verificaram 

que uma perturbação na floresta pode ser favorável à regeneração do 

mogno em ambientes onde havia pouca penetração da luz através do 

dossel.

Morris et al. (2000) verificaram que ambientes sombreados, apesar de 

não favorecerem o estabelecimento e crescimento do mogno, podem 

contribuir para a manutenção da umidade do solo e viabilidade das
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sementes da espécie durante a germinação. Opuni-Frimpong et al. 

(2008), estudando o mogno-africano (Khaya anthotheca e Khaya 

ivorensis), verificaram que, apesar de o sombreamento não ser benéfico 

para o desenvolvimento e crescimento do mogno, pode contribuir para 

redução do ataque de Hypsipyla. O ataque de Hypsipyla em K. 

anthotheca foi de 85%, 11% e 0% em campo aberto, médio e 

tratamentos sob sombra profunda, respectivamente, e K. ivorensis 

mostrou tendências semelhantes. Lopes et al. (2008) verificaram 

também em S. macrophylla que há tendência de menor ataque de 

Hypsipyla em mudas em plantios de enriquecimento na floresta.

Manejo agroflorestal do mogno

Em busca de alternativas, vários sistemas de plantio de mogno têm sido 

testados com o objetivo de retardar o ataque da praga e permitir maior 

volume de madeira nobre de mogno. Dentre eles, destaca-se o plantio 

em sistemas agroflorestais.

Para um desenvolvimento adequado, Lamprecht (1990) recomenda o 

plantio dessa espécie em cultivos mistos bem diversificados, onde o 

número de árvores de mogno não ultrapasse 20 por hectare. 

O mogno é usado em sistemas agroflorestais nas Filipinas e na 

Indonésia; em Java, com milho, arroz e cassava. Na Bolívia, essa 

espécie é recomendada nas fileiras centrais de cortinas quebra-ventos 

de três ou mais fileiras e para o enriquecimento de cortinas naturais 

(JOHNSON; TARIMA, 1995). Nesse sistema, deve-se plantar em baixa 

densidade, ao redor de 15 m a 20 m entre árvores, para reduzir o 

ataque da broca-do-cedro.

No Brasil, em Brasília, DF, o consórcio de mogno aos 18 meses de 

idade com a cultura do milho apresentou resultados alentadores 

(GUIMARÃES, 1998). As árvores foram plantadas no espaçamento de 
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9 m x 6 m e não afetaram as operações mecanizadas, destinadas ao 

preparo do solo, plantio e colheita do milho. São também recomendados 

os consórcios com café, espécies frutíferas, seringueira e outras 

culturas anuais.

Os indivíduos de mogno, nesses sistemas, apresentaram alta taxa de 

sobrevivência e de crescimento e as mudas não sofreram ataques da 

mariposa nos primeiros anos de plantio, fato atribuído à proteção 

proporcionada pela barreira física e biológica da vegetação no entorno 

das linhas de plantio do mogno (BRIENZA JUNIOR. et al., 1983; 

YARED; CARPANEZZI, 1981).

Plantios de enriquecimento experimentais em floresta úmida, em 

Veracruz (México), indicaram que o crescimento das mudas em altura 

correlaciona-se positivamente com o nível de abertura do dossel 

(RAMOS; DEL AMO, 1992). 

Muitos autores têm observado que o plantio do mogno em baixa 

densidade nas áreas de vegetação secundária pode reduzir o ataque da 

broca-do-ponteiro (BRIENZA, 1980; MARIE, 1949; OLIVEIRA, 2000; 

STEVENSON, 1927; SWABEY, 1941; YARED; CARPANEZZI, 1981).

A consorciação com outras espécies, tais como Mimosa caesalpiniifolia 

(sabiá ou sansão-do-campo), no Nordeste, trouxe benefícios para o 

mogno, pois tudo indica que houve acentuado decréscimo na taxa de 

ataque da H. grandella. Além disso, M. caesalpiniifolia é considerada 

uma planta recuperadora de solo. Após oito anos, os mognos de plantio 

apresentavam fustes bem retos e com pouquíssima evidência do ataque 

da H. grandella (LEDO, 1980). 

Barros e Brandi (1975) testaram o mogno em plantio misto, com 

Erythrina poepiggiana, mas observaram que a porcentagem de mogno 

atacada foi superior à de eritrina.
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Para a produção madeireira, os plantios mistos altamente diversificados 

ou em linhas de enriquecimento em floresta primária ou secundária, 

com boas condições de luminosidade, parecem ser as melhores opções 

de plantio para essa espécie.

Em ensaios a pleno sol, em Belterra, PA, o incremento em altura foi de 
-10,5 m.ano , devido aos sucessivos ataques de H. grandella, que 

impediram o crescimento apical das plantas. Em condições de sombra 

parcial (método recrû), esse crescimento foi duas vezes maior que a 

pleno sol (YARED; CARPANEZZI, 1981).

Em 1991, pesquisadores da Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, 

implantaram sistemas com o mogno como componente. Todos os 

sistemas têm três repetições em blocos casualizados em parcelas de 50 

m X 60 m. O sistema agrossilvipastoril de altos insumos é composto 

por mogno (S. macrophylla), paricá (Schizolobium amazonicum) e ingá 

(Inga edulis) e foi implantado em dois conjuntos de faixas triplas 

distanciados 20 m um do outro e intercalados com faixas das 

forrageiras Desmodium ovalifollium e Brachiaria brizantha com carga de 

oito cabeças de gado/ha. A fileira central de cada faixa tripla é 

constituída por um total de 20 plantas de paricá intercaladas com 10 

plantas de mogno, ladeadas por 30 indivíduos de ingá, formando um 

corredor de proteção para o mogno contra o ataque da mariposa H. 

grandella. O preparo da área foi mecanizado e houve correção do solo 

com calcário (2 t/ha) e adubação com 25 kg/ha de N, 40 kg/ha de P e 

100 kg/ha de KCl. Após essa adubação inicial para as plantas anuais 

(mandioca, milho, feijão-caupi e mucuna), que permaneceram até o 

teceiro ano, as plantas perenes não receberam nenhum outro tipo de 

fertilizante. Já no sistema agrossilvipastoril de baixos insumos, o arranjo 

espacial é similar, mas a gramínea utilizada em consórcio com a 

leguminosa D. ovalifollium foi a Brachiaria humidicola. Todas as 

atividades de implantação do sistema foram manuais, com uso mínimo 

de adubação química (20 kg/ha de fósforo). Após essa adubação inicial 

para as anuais arroz e mandioca, as plantas perenes não receberam 

nenhum outro tipo de fertilizante.
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Nos sistemas agrossilvipastoris foi obtido sucesso contra o ataque de 

H. grandella. No primeiro ano, as folhas grandes de paricá e as sombras 

provocadas pelas culturas anuais sombrearam o mogno. Após o 

segundo ano, a barreira física, e possivelmente a mecânica, devido à 

presença de formigas formada pelo túnel de ingá, protegeu o mogno. 

Após o terceiro ano, quando o mogno ultrapassou em altura o túnel de 

ingá, até 80% de seus indivíduos foram atacados. Entretanto, aos 3 

anos, o mogno já apresentava fuste comercial de mais de 6 metros, e o 

ataque não representou prejuízo econômico (MATOS et al., 1996; 

SOUSA et al., 1996b). Com 7 anos, o mogno no sistema 

agrossilvipastoril de altos insumos atingiu 10,2 m de altura e 12,3 cm 

de diâmetro e no de baixos insumos atingiu 8,9 m de altura e 11,9 cm 

de diâmetro.

Com 7 anos, no sistema agrossilvicultural multiestratificado, o mogno 

atingiu 9,5 m de altura e 12,3 cm de diâmetro. Esse sistema é formado 

pelas fruteiras cupuaçu (Theobroma grandiflorum), genipapo (Genipa 

americana), acerola (Malphigia glabra), castanheira (Berthollettia 

excelsa) e araçá-boi (Eugenia stipitata); pelas semiperenes banana 

(Musa paradisiaca) e maracujá (Passiflora edulis); pelas madeireiras teca 

(Tectona grandis) e mogno (Swietenia macrophylla); e pelas espécies 

utilizadas como adubo verde: ingá (Inga edulis) e Gliricidia sepium, 

plantada como cerca-viva ao redor de todo o sistema. Arroz, mucuna e 

mandioca foram as culturas anuais plantadas entre as perenes que 

permaneceram até o terceiro ano. Apesar da presença do ingá ao redor 

do mogno, o ataque de H. grandella ocorreu em altura inferior à 

observada nos outros sistemas, pois além de estar em menor 

densidade, o ingá foi podado duas vezes ao ano para ser usado como 

adubo verde e, portanto, não sombreou o mogno.

Essas experiências indicam que o mogno deve ser ladeado por espécies 

de crescimento final maior que o ingá, para que, dessa forma, o túnel 

formado por elas possa proteger o mogno pelo menos até o quinto ano. 

Indica também que, quando o mogno for plantado em um sistema 
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multiestratificado, este deve ser introduzido somente depois que os 

demais componentes formarem um dossel que possa conduzir o 

crescimento do mogno e ao mesmo tempo proteger do ataque de H. 

grandella (MATOS et al., 1996; SOUSA et al., 1996).

Considerações finais

O mogno está na lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas 

de extinção, sendo uma das espécies amazônicas cotadas para 

conservação, pois está desaparecendo em todas as áreas acessíveis, 

principalmente em Tocantins, PA, e em Rondônia.

Por serem intensamente exploradas, principalmente na região do sul do 

Pará, várias populações naturais estão desaparecendo da Amazônia. 

Portanto, a prioridade de pesquisa deve estar voltada para a 

conservação genética dessa espécie (KANASHIRO, 1992). Conforme 

Barros et al. (1992), mantendo-se os níveis de exploração usuais, a 

região teria suas reservas exauridas em torno de 32 a 42 anos.

Sistemas de plantio têm sido testados com o objetivo de retardar o 

ataque da praga e permitir maior volume de madeira sem ataque da 

broca, destacando o plantio agroflorestal, onde o mogno apresenta alta 

taxa de sobrevivência e crescimento, sem sofrer ataques da mariposa 

nos primeiros anos de plantio. Vários estudos recomendam que o 

cultivo do mogno nos primeiros anos seja realizado em consórcio, o que 

pode proteger e retardar o ataque da mariposa.
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